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I - APRESENTAÇÃO  

O objetivo desta nota técnica é analisar o comportamento do Índice 

de Desenvolvimento Infantil (IDI), desenvolvido pelo UNICEF, para o 

Ceará durante os anos de 1999 e 2004. 

Esta nota técnica possui duas seções adicionais. Na seção II, é feita 

uma síntese da metodologia empregada para a construção do 

referido índice bem como a sua interpretação. Essas idéias foram 

extraídas do documento publicado pelo UNICEF, em 2005, intitulado: 

“Crianças de até 6 anos: o direito à sobrevivência e ao 

desenvolvimento”. 

Já a seção III apresenta os principais resultados do IDI para o Ceará. 

Esta análise é feita a partir de dados disponíveis na publicação 

supracitada. 

 

II – O ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL (IDI) 

 

Aspectos básicos: 

 O Índice de Desenvolvimento Infantil (IDI) surgiu da necessidade de 

promover e desenvolver políticas públicas orientadas para os 

primeiros seis anos de vida da criança, período em que se forma 

grande parte das capacidades cognitiva, emocional, social e de 

desenvolvimento físico da pessoa. 

 O IDI é mais um instrumento que contribui para a formulação e o 

monitoramento de políticas públicas orientadas à primeira infância 
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que o Brasil pode usar para alcançar os compromissos assumidos na 

Declaração do Milênio, em 2000. 

 O IDI foi calculado pelo UNICEF para os estados e municípios 

brasileiros para os anos de 1999 e 2004. 

 

A composição do IDI: 

 Percentual de crianças menores de 6 anos morando com mães 

com escolaridade precária (com menos de quatro anos de estudo). 

Os dados foram obtidos a partir da Contagem da População 1996 e 

do Censo Demográfico 2000, ambos do IBGE. 

 Percentual de crianças menores de 6 anos morando com pais com 

escolaridade precária (com menos de quatro anos de estudo). Os 

dados foram obtidos a partir da Contagem da População 1996 e 

do Censo Demográfico 2000, ambos do IBGE. 

 Cobertura vacinal em crianças menores de 1 ano de idade – DTP 

(1999) e tetravalente (2004). Os dados foram fornecidos pelo 

Ministério da Saúde e correspondem ao ano de 1999 (para a DTP) e 

2004 (para a tetravalente). 

 Percentual de mães com cobertura pré-natal adequada 

(percentual de nascidos vivos de mães que tiveram mais de seis 

consultas de acompanhamento, desde o conhecimento da 

gravidez até o parto). As informações, obtidas no Departamento de 

Informação e Informática do Sistema Único de Saúde (Datasus), 

correspondem a 1998 e 2004. 

 Taxa de escolarização bruta na pré-escola (obtida através da 

divisão do número de alunos matriculados na pré-escola, 

independentemente da idade, pelo total de crianças entre 4 e 6 
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anos). Os dados foram fornecidos pelo Sistema de Estatísticas 

Educacionais (Edudatabrasil) do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC). 

 

A construção do IDI: 

 Para combinar os indicadores selecionados num único índice, é 

necessário expressá-los em unidades comparáveis. Para isso, os 

valores de cada indicador foram normalizados numa escala de 0 a 

1, onde 1 corresponde à melhor condição de desenvolvimento 

infantil e 0 à pior. Para efeito de comparação e interpretação, essa 

é a mesma escala utilizada para o cálculo do Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH). 

 O IDI consiste em uma média ponderada desses indicadores 

normalizados. 

 

A interpretação e uso do IDI: 

 O IDI de um município vai de 0 a 1, sendo 1 o valor máximo que o 

município deveria buscar no processo de sobrevivência, 

crescimento e desenvolvimento de suas crianças no primeiro 

período de vida. 

 Para efeitos de classificação e comparação entre municípios, 

emprega-se a mesma classificação do IDH, ou seja, IDI acima de 

0,800 = desenvolvimento infantil elevado; entre 0,500 e 0,799 = 

desenvolvimento infantil médio; abaixo de 0,500 = desenvolvimento 

infantil baixo. 
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 O IDI deve ser interpretado em conjunto com os indicadores que o 

conformam. Por ser uma média ponderada, pode esconder 

disparidades entre os indicadores e dentro do próprio indicador. 

 A análise dos indicadores do IDI deve ser feita numa dimensão 

integral, e não setorial.  

 O efeito mobilizador do IDI e o posterior desenho de estratégias 

para o cuidado infantil e a educação inicial devem envolver os 

múltiplos atores sociais, a fim de gerar programas com alto nível de 

participação, especialmente da mãe e do pai, da família como um 

todo e da comunidade. 

 Além de apoiar o estabelecimento de prioridades em programas 

estaduais e/ou federais, o IDI pode ser utilizado para identificar 

iniciativas bem-sucedidas em municípios com índices altos. 

 

Os resultados gerais do IDI 

 IDI Estadual: Mantendo a tendência regional, em todas as unidades 

da Federação o IDI 2004 melhorou em relação ao de 1999. O 

Estado de São Paulo se destaca por ter atingido um IDI que o 

coloca na condição de apresentar alto desenvolvimento infantil, 

pois foi o único que atingiu o patamar de 0,80. apenas em Alagoas 

o índice continua abaixo de 0,50, o que corresponde a um padrão 

de baixo desenvolvimento infantil. 

 IDI Municipal: Em 1999, quase 40% dos municípios brasileiros 

apresentavam IDI abaixo de 0,50, demonstrando desenvolvimento 

infantil baixo. Em 2004, ainda se encontravam nesse patamar 25% 

dos municípios, ou seja, quase 1.350 municípios. No padrão 

considerado médio, enquadram-se cerca de 3.650 municípios, e 
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apenas em torno de 560 estão acima de 0,80 – nível classificado 

como desenvolvimento infantil alto. 

 

III – OS RESULTADOS DO IDI PARA O CEARÁ 

 Em 1999, o Ceará situava-se na 19ª posição dentre os estados 

brasileiros de acordo com o IDI. Já em 2004, o Estado conseguiu 

subir uma posição, ficando em 18º. 

 Em termos do índice, este aumentou de 0,514 em 1999 para 0,582 

em 2004. O Estado encontra-se, portanto, na faixa das localidades 

com desenvolvimento infantil médio. 

 Em relação aos demais estados nordestinos, o Ceará encontrava-se 

em 2004 na 3ª colocação, sendo superado apenas pelos estados 

de Sergipe, o primeiro da Região Nordeste, e Pernambuco. 

 164 municípios cearenses elevaram os seus IDI’s entre 1999 e 2004. 

 85 municípios cearenses melhoram de posição no ranking que 

engloba todos os municípios brasileiros entre 1999 e 2004. 

 O Ceará não apresentou, em 1999 ou em 2004, municípios 

classificados como tendo “desenvolvimento infantil elevado”. 

 Em 1999, havia 47 municípios no Ceará classificados como tendo 

“desenvolvimento infantil médio”. Em 2004, este número passou 

para 96, representando um aumento de 104% no período. 

 Em 1999, havia 137 municípios no Ceará classificados como tendo 

“desenvolvimento infantil baixo”. Em 2004, este número passou para 

88, representando uma redução de 36% no período. 

 Em 2004, os dez municípios cearenses com os maiores IDI’s foram os 

seguintes: Maracanaú (1º), Fortaleza (2º), Itaiçaba (3º), Barbalha 
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(4º), Pacajus (5º), Eusébio (6º), Paracuru (7º), Porteiras (8º), Juazeiro 

do Norte (9º) e Icapuí (10º). Dentre eles, apenas Maracanaú (1º), 

Fortaleza (2º) e Paracuru (6º) faziam parte dos 10 primeiros em 1999. 

 Em 2004, os dez municípios cearenses com os menores IDI’s foram os 

seguintes: Araripe (175º), Graça (176º), Saboeiro (177º), Aiuaba 

(178º), Assaré (179º), Mombaça (180º), Paramoti (181º), Granjeiro 

(182º), Umirim (183º) e Parambu (184º). Dentre eles, apenas Saboeiro 

(177º) e Aiuaba (183º) faziam parte dos 10 últimos em 1999. 

 Os 5 municípios com maiores variações percentuais de seus IDI’s 

entre 1999 e 2004 foram os seguintes: Salitre (153,40%), General 

Sampaio (106,28%), Choro (101,84%), Jijoca de Jericoacoara 

(83,27%) e Croata (78,74%). Vale indicar que todos esses municípios 

encontravam-se entre os 10 piores em 1999. 

 Os 5 municípios que mais reduziram os seus IDI’s entre 1999 e 2004 

foram os seguintes: Acarape (-8,17%), Milhã (-9,12%), Granjeiro (-

9,31%), Aracoiaba (-10,71%) e Umirim (-31,51%). 

 

Ao serem analisados os resultados do IDI para o Ceará, deve-se 

considerar também que: 

 Os índices do Estado e dos seus municípios são muito afetados pelos 

indicadores referentes ao percentual de crianças menores de 6 

anos morando com mães e pais com escolaridade precária, pois, 

eles têm um peso relativamente grande no índice e são poucas as 

políticas que podem interferir diretamente nestes indicadores. No 

caso, as políticas públicas capazes de afetar esses indicadores 

consistem em políticas de educação de adultos de longa duração. 

E, deve-se levar em consideração a resistência que a população-

alvo poderia ter em relação a este tipo de política, uma vez que há 



IPECE/Nota Técnica nº 13 
 

9

 

poucos incentivos para que eles deixem de trabalhar para elevar a 

sua escolaridade. Assim, o Estado seria penalizado pela sua 

herança histórica desigual. 

 Os indicadores de saúde e a taxa de escolarização bruta na pré-

escola parecem estar relativamente bem melhores, o que denota 

que o Ceará e uma boa parte de seus municípios podem estar 

fazendo o que é possível para melhorar as condições de suas 

crianças apesar da desigualdade histórica mencionada. 
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Tabela 1 - O Índice de Desenvolvimento Infantil para os municípios do Ceará - 1999 e 2004 

Ordenação 

Estadual  Nacional 
IDI 

IDI 1999 IDI 2004 IDI 1999 IDI 2004

Municípios 

1999 2004 

1 1 783 851 Maracanaú 0,719 0,774 
2 2 1278 1572 Fortaleza 0,673 0,713 
50 3 3355 1912 Itaiçaba 0,495 0,683 
23 4 2890 1927 Barbalha 0,541 0,682 
12 5 2656 1946 Pacajus 0,561 0,680 
35 6 3083 1952 Eusébio 0,523 0,680 
6 7 2326 1956 Paracuru 0,591 0,680 
17 8 2734 2113 Porteiras 0,554 0,668 
15 9 2702 2286 Juazeiro do Norte 0,557 0,656 
11

3 

a 

 

7 

a 

to 

9 

0  do Amarante

ste 
araú 

  Curu 

 

1 

10 4428 2311 Icapuí 0,380 0,654 
7 11 2345 2445 Crato 0,589 0,643 
4 12 1965 2459 Pacatub 0,620 0,642 
14 13 2693 2460 Sobral 0,558 0,642 
34 14 3060 2462 Itaitinga 0,525 0,642 
3 15 1348 2481 Caucaia 0,669 0,641 
9 16 2480 2668 Aracati 0,577 0,627 
13

17 4674 2744 Abaiara 0,356 0,622 
41 18 3167 2747 Horizonte 0,515 0,621 
26 19 2953 2762 Fortim 0,534 0,620 
24 20 2893 2778 Milagres 

 
0,540 0,619 

64 21 3589 2849 Nova Olinda 0,468 0,613 
33 22 3053 2961 Guaramirang

 
0,525 0,603 

16 23 2727 2988 Paraipaba
n

0,555 0,601 
97 24 4195 3010 Brejo Sa 0,405 0,600 
32 
14

25 3032 3062 Baturité 0,527 0,595 

26 4774 3082 Pereiro 0,345 0,593 
13 27 2681 3091 Quixadá 0,559 0,592 
12

28 4484 3129 São Gonçalo 0,376 0,590 
27 29 2967 3145 Russas 0,533 0,589 
47 30 3293 3194 Aquiraz 0,502 0,585 
89 31 4097 3210 Penteco 0,415 0,582 
38 32 3143 3224 Santana do Ac 0,517 0,582 
77 33 3947 3225 Barreira 0,430 0,582 
49 34 3337 3239 Iguatu 0,497 0,582 
22 35 2837 3249 Maranguape 0,545 0,581 
84 36 4055 3251 São Luís do 0,419 0,581 
63 37 3568 3328 Pacujá 0,470 0,574 
25 38 2941 3350 Pindoretama 0,535 0,571 
5 39 2058 3380 Penaforte 0,612 0,569 
16

40 4892 3381 Catunda 0,329 0,569 
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31 4  3409 Martinópole 0,529 0,566 
37 4  3423 Jati 0,518 0,565 

2502 Palhano 0,575 0,561 
Tabel ce de Des nto Infantil para os municípios do Ceará - 1999 e 2004 

8 41 2426 3383 Limoeiro do Norte 0,582 0,569 
2 3013
3 3135

10 44 
a 1 - O Índi

3462 
envolvime

Ordenação 

Estadual ion
IDI 

  Nac al 

IDI 19 IDI 2004 IDI 1999 IDI 2004 

icípios 

99 

Mun

1999 2004 

43 45 3235 3469 Tejuçuoca 0,508 0,561 
40 46 3161 3525 Guaiúba 0,516 0,556 
30 47 3009 3548 Morrinhos 0,530 0,554 
83 48 4032 3549 Irauçuba 0,423 0,554 
68 49 3670 3565 Itapagé 

a 

 
ão 
l 

1 

3 

gre 

3 be 
o Jaguaribe 

9 
 

8 

3 

9 

o 
obim 

ca 

0,460 0,553 
19 50 2782 3581 Palmácia 0,550 0,552 
53 51 3426 3611 Uruburetam 0,487 0,550 
46 52 3285 3649 Ubajara 0,503 0,546 
48 53 3333 3658 Orós 0,497 0,545 
18 54 2747 3663 Redenç 0,553 0,544 
52 55 3384 3686 Cascave 0,493 0,542 
51 56 3381 3692 Ibiapina 0,493 0,541 
11

57 4403 3693 Ipú 0,382 0,541 
13

58 4631 3697 Pacoti 0,360 0,540 
95 59 4171 3719 Tururu 0,408 0,538 
71 
14

60 3827 3731 Várzea Ale 0,443 0,537 

61 4722 3736 Jaguari 0,351 0,536 
21 62 2823 3752 São João d 0,547 0,535 
10

63 4363 3756 Varjota 0,387 0,534 
65 64 3606 3763 Beberibe 0,466 0,534 
54 65 3441 3783 Crateús 0,486 0,532 
13

66 4680 3793 Tamboril 0,355 0,531 
67 67 3628 3803 Itatira 0,464 0,531 
57 68 3489 3818 Forquilha 0,479 0,529 
12

69 4516 3832 Meruoca 0,372 0,529 
42 70 3209 3839 Marco 0,511 0,528 
39 71 3149 3851 Aurora 0,517 0,527 
90 
13

72 4098 3853 Barro 0,414 0,526 

73 4690 3874 Itarema 0,354 0,524 
70 74 3794 3879 Groaíras 0,447 0,524 
93 75 4145 3885 Mucamb

Quixeram
0,411 0,523 

56 76 3472 3905 0,482 0,522 
92 77 4123 3908 Jaguaribara 

Nova Russas 
0,413 0,521 

61 78 3542 3932 0,473 0,520 
11 79 4365 3941 Itapipo 0,387 0,519 
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80 8  3943 Camocim 0,427 0,519 
11 8  3968 Acarapé 0,563 0,517 

3902 Frecheirinh 0,435 0,516 
 377 3 Mulung 0,449 0,516 

16
Ererê 

6 

a 

Tabela 1 - O Ín  de D olv   municípios do  - 1999  

0 
0 3981
1 2638

73 82 
69 83

3974 
9 398

a 
u 

4 84 4987 3991 0,315 0,515 
15

85 4841 4000 Jardim 0,336 0,514 
58 86 3513 4003 Baixio 0,476 0,513 
62 87 3565 4012 Santa Quitéri 0,470 0,513 
72 88 3839 4030 Tauá 0,442 0,511 

dice esenv imento Infantil para os  Ceará  e 2004

Ordenação 

Estadua ion
IDI 

l  Nac al 

IDI 19 IDI 1999 IDI 2004

nicípios 

99 IDI 2004

Mu

1999 2004 

15
7 89 4847 4049 Madalena 0,335 0,509 

15
5 

3 

2 i 

2 

9 eiro

4 

6 

8 
eira 

4  
 
 Norte 

4 ópolis 

1 

4 
rneiro 

90 4829 4070 Cruz 0,337 0,507 
15

91 4822 4075 Mariti 0,338 0,507 
11

92 4409 4095 Santana do Carir 0,382 0,505 
99 93 4218 4101 Missão Velha 

peu 
0,402 0,505 

29 
10

94 3005 4111 Senador Pom 0,530 0,504 

95 4251 4116 Itapiúna 0,397 0,503 
11

96 4478 4124 Deputado Irapuan Pinh 0,376 0,503 
14

97 4729 4159 Iracema 0,350 0,499 
20 98 2816 4166 Milhã 0,548 0,498 
11

99 4457 4201 Aratuba 0,378 0,496 
16

100 5057 4210 Quixelô 0,303 0,495 
78 101 3959 4251 Lavras da Mangab 0,429 0,490 
11

102 4435 4271 Cariús 0,380 0,489 
88 103 4085 4281 Jaguaruana 0,415 0,488 
76 104 3940 4283 Tabuleiro do 0,432 0,488 
36 105 3107 4288 Ipaumirim 0,521 0,487 
94 106 4150 4321 Bela Cruz 0,410 0,485 
17

107 5206 4327 Quiterian 0,272 0,485 
13

108 4606 4333 Campos Sales 0,362 0,484 
66 109 3626 4334 Hidrolândia 0,465 0,484 
18

110 5439 4338 Salitre 0,191 0,484 
10 111 4332 4341 Piquet Ca 0,390 0,484 
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10
0 1  4345 Guaraciaba do Norte 0,400 0,484 

13
0  460 8 Pedra B 0,363 0,483 

96 114 4185 4350 Ocara 0,406 0,483 

Farias Brito 0,379 0,482 

7 

9 

4 ova 

2 i 

5 to 
s 

5 

2 

8 e Jericoacoara 

2 bosa 

5 

4 
Tabela 1 - O Ín  de D olv  ra os municípios do  - 1999  

6 

12 4226

113 2 434 ranca 

11
5 115 4439 4356 

44 116 3254 4361 Jucás 0,506 0,481 
82 117 4023 4376 Chaval 0,423 0,480 
10

118 4336 4377 Antonina do Norte 0,390 0,480 
12

119 4591 4384 Banabuiú 0,364 0,479 
10

120 4281 4399 Morada N 0,395 0,477 
16

121 4906 4403 Trair 0,327 0,477 
12

122 4533 4415 Alto San 0,370 0,476 
45 123 3270 4424 Alcântara 0,504 0,475 
28 124 2977 4426 Aracoiaba 0,532 0,475 
10

125 4319 4436 Caridade 0,391 0,474 
74 
13

126 3925 4443 Cedro 0,434 0,473 

127 4629 4450 Potengi 0,360 0,472 
17

128 5270 4468 Jijoca d 0,257 0,471 
12

129 4498 4488 Monsenhor Ta 0,374 0,468 
79 130 3965 4492 Solonópole 0,428 0,468 
14

131 4732 4494 Canindé 0,350 0,467 
13

132 4637 4501 Quixeré 0,359 0,467 
dice esenv imento Infantil pa  Ceará  e 2004

Ordenação 

Estadua ion
IDI 

l  Nac al 

IDI 19 IDI 1999 IDI 2004 

os 

99 IDI 2004 

Municípi

1999 2004 

59 133 3519 4518 Ibaretama 0,476 0,465 
11

7 

6 

1 

1 

0 

134 4470 4528 Tianguá 0,377 0,464 
55 135 3460 4530 Apuiarés 0,484 0,464 
13

136 4665 4565 Chorozinho 0,356 0,460 
18

137 5362 4568 General Sampaio 0,223 0,460 
14

138 4709 4581 Massapê 0,352 0,458 
14

139 4708 4586 Arneiroz 0,352 0,458 
18 140 5278 4636 Croatá 0,254 0,454 
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15
9 1  4669 Icó 0,331 0,450 

15
8  485 2 Catarin 0,334 0,449 

15
Cariré 

3 

5  

6 

2 ga 
 

4070 4773 icuitinga 0,417 0,441 
18

2 151 5381 4800 Choró 0,217 0,438 
17

6 152 5219 4882 Barroquinha 0,270 0,430 
91 153 4107 4892 Jaguaretama 0,414 0,428 
10

8 154 4349 4920 Coreaú 0,389 0,425 
16

6 155 5013 4930 Poranga 0,310 0,423 
14

8 156 4773 4938 Potiretama 0,345 0,422 
14

7 157 4772 4948 Amontada 0,345 0,420 
85 158 4066 4962 Altaneira 0,418 0,419 
15

2 159 4791 5000 Miraíma 0,342 0,416 
12

4 160 4525 5031 São Benedito 0,370 0,411 
16

0 161 4886 5032 Acopiara 0,330 0,411 
98 162 4199 5038 Independência 0,404 0,410 
10

1 163 4236 5039 Reriutaba 0,399 0,410 
12

8 164 4577 5055 Tarrafas 0,366 0,408 
87 165 4078 5097 Novo Oriente 0,416 0,402 
16

9 166 5137 5112 Granja 0,286 0,400 
17

9 167 5276 5122 Viçõsa do Ceará 0,255 0,399 
16

7 168 5048 5123 Ararendá 0,304 0,398 
12

6 169 4543 5136 Ipueiras 0,369 0,396 
12

1 170 4487 5146 Carnaubal 0,375 0,395 
17

5 171 5209 5149 Senador Sá 0,272 0,394 
15 172 4777 5195 Boa Viagem 0,344 0,387 

0 

41 4881

142 9 468 a 

1 
10

143 4787 4686 0,343 0,448 

144 4263 4690 Acaraú 0,396 0,448 
16

145 5002 4696 Pires Ferreira 0,312 0,447 
14

146 4766 4700 Uruoca 0,346 0,447 
75 147 3938 4706 Umari 0,432 0,446 
14

148 4713 4756 Ipaporan 0,352 0,442 
81 149 4018 4766 Capistrano 0,424 0,442 
86 150 Ib
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0 
17

1 173 5155 5217 Caririaçu 0,282 0,382 
15

4 174 4828 5218 Moraújo 0,337 0,382 
13

5 175 4659 5229 Araripe 0,357 0,380 
16

3 176 4953 5236 Graça 0,321 0,379 
Tabela 1 - O Índice de Desenvolvimento Infantil para os municípios do Ceará - 1999 e 2004 

Ordenação 

Estadual  Nacional 
IDI 

IDI 1999 IDI 2004 IDI 1999 IDI 2004 

Municípios 

1999 2004 

17
7 177 5239 5253 Saboeiro 0,265 0,375 

18
3 178 5404 5291 Aiuaba 0,210 0,365 

17
3 179 5184 5344 Assaré 0,277 0,353 

12
7 180 4564 5358 Mombaça 0,367 0,349 

17
0 181 5139 5359 Paramoti 0,286 0,348 

11
8 182 4476 5384 Granjeiro 0,376 0,341 

60 183 3521 5421 Umirim 0,476 0,326 
17

2 184 5161 5529 Parambu 0,281 0,270 
Fonte: UNICEF (2005).     
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